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O PIB de Minas Gerais avançou 0,1% na passagem do terceiro para o quarto trimestre de 2025,
considerando os dados ajustados para a sazonalidade. O resultado tímido e praticamente nulo
evidencia sinais de arrefecimento da economia mineira.

Na margem, a indústria mineira apresentou avanço de 1,2%. A principal contribuição positiva veio da
indústria extrativa, que registrou crescimento expressivo de 13,5%. Esse desempenho reflete o avanço
da produção dos principais players de minério de ferro do estado.

O setor de serviços também apresentou resultado positivo (0,7%). Esse avanço está associado,
principalmente, ao crescimento de 1,2% no comércio e de 1,0% em outros serviços. O resultado indica
a resiliência do mercado de trabalho e da disponibilidade de renda das famílias.

Em contrapartida, a agropecuária contribuiu negativamente para o desempenho da economia, com
recuo de 10,3% entre o terceiro e o quarto trimestre do ano. Esse resultado reflete, sobretudo, a
menor produção de culturas relevantes no período, como a cana-de-açúcar e a terceira safra de feijão,
além da redução da demanda por insumos da produção florestal. Adicionalmente, a sazonalidade e a
concentração em poucas culturas aumentam as oscilações do setor ao longo do ano.

PIB de Minas Gerais encerra 2025 com crescimento moderado de 1,4%
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PIB pela ótica da oferta PIB – Série encadeada
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PERSPECTIVAS

O ano de 2025 evidenciou que, apesar da
resiliência da economia mineira, os sinais de
desaceleração já são perceptíveis. Para 2026, a
expectativa é de que esse movimento se
intensifique.

O crescimento de 1,4% do PIB mineiro no acumulado em 2025, embora modesto e abaixo das
expectativas, refletiu o desempenho positivo de todos os grandes setores da economia.

A agropecuária registrou avanço de 3,2% ao longo do ano, sustentada pela maior produção de culturas
relevantes, como soja, milho e batata-inglesa, além da expansão da produção de leite e da atividade
florestal. O setor de serviços apresentou resiliência, assinalando alta de 1,6% no acumulado do ano,
impulsionado, sobretudo, por um mercado de trabalho aquecido e pelo crescimento da renda das
famílias.

Já a indústria registrou crescimento mais tímido, com avanço de 0,3%, sustentado pela recuperação da
indústria extrativa, especialmente no último trimestre, encerrando o ano com alta acumulada de 3,1%. A
indústria de transformação, embora mais sensível ao ciclo econômico, também apresentou resiliência em
um ambiente de elevada incerteza, com crescimento de 0,6%.
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PIB de Minas Gerais encerra 2025 com crescimento moderado de 1,4%

Por sua vez, o mercado de trabalho ainda aquecido, aliado a medidas de estímulo fiscal em contexto
eleitoral, tende a sustentar a demanda das famílias, conferindo maior resiliência ao setor de serviços.

Os desafios macroeconômicos, marcados por
uma política monetária contracionista e por
incertezas nos cenários doméstico e
internacional, somados à reversão do
crescimento da agropecuária em 2026, em
decorrência de uma safra de milho menos
favorável e da inversão do ciclo pecuário,
tendem a contribuir para a desaceleração da
atividade econômica.
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